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– intenções das celebrações – 

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Contas da Festa da Senhora da Bonança
A Fábrica da Igreja Paroquial de S. Paio de Fão 

analisou e aprovou, na sua última reunião, as Contas da 
Festa de Nossa Senhora da Bonança 2026:

Receita
71. Atividades de angariação de fundos ........... 7.663,00 €
72. Peditórios, Donativos e Subsídios ........... 21.603,00 €
73. Artigos Religiosos e Procissão ...................... 635,00 €
74. Receitas diversas .......................................... --------- €
 Total de Receita ........................................... 23.901,00 €

Despesa
61. Culto ........................................................... 4.307,46 €
62. Fornecimento de Serviços Externos ............2.930,00 €
63. Atividades Culturais ................................. 21.471,50 €
64. Outras despesas e encargos ........................ 1.140,00 €
65. Atividades de angariação de fundos ..............  -------- €
  Total de Despesa ......................................... 29.848,96 €
  Saldo ................................................................... 52,04 €

A Comissão agradece a todos quantos colaboraram, 
para que a festa fosse possível.

I. Fundamentação eclesial e pastoral
A identidade da catequese nasce da própria missão 

confiada por Cristo à Igreja: “Ide, pois, fazei discípulos 
de todas as nações” (Mt 28,19). A catequese participa desta 
missão universal e encontra no episódio dos discípulos de 
Emaús (Lc 24,13-35) um dos seus paradigmas mais eloquen-
tes. O Senhor aproxima-se, escuta, interpreta a vida à luz 
das Escrituras, parte o pão e envia novamente os discípulos 
à comunidade. Também hoje a Igreja é chamada a caminhar 
com as pessoas, a escutar as suas perguntas, a iluminar as 
suas inquietações e a conduzi-las ao reconhecimento do 
Ressuscitado.

O magistério recente insiste nesta renovação missioná-
ria. Na Evangelii Gaudium, o Papa Francisco pedia uma 
Igreja “em saída”, capaz de abandonar a lógica da mera 
conservação para assumir o dinamismo da missão. Esta 
perspetiva interpela diretamente a catequese, convidando-a 
a superar modelos autorreferenciais e a tornar-se lugar de 
primeiro anúncio, acolhimento, acompanhamento e envio. 
Por sua vez, a Fratelli Tuti recorda a urgência de educar 
para a fraternidade, para a cultura do encontro e para a 
responsabilidade social. A catequese não pode ignorar esta 
dimensão: formar na fé implica também formar para a ca-
ridade, para o diálogo e para a construção do bem comum. 
Do mesmo modo, a Christus Vivit oferece critérios particu-
larmente relevantes para a pastoral dos adolescentes e dos 
jovens, insistindo na proximidade, no acompanhamento e 
na confiança nas novas gerações.

No contexto português, assume especial relevância o 
Itinerário de Iniciação à Vida Cristã das Crianças e dos 
Adolescentes com as Famílias, que propõe uma renova-
ção profunda da catequese, entendendo-a como processo 
gradual, celebrativo, comunitário e familiar. Este itinerário 
constitui uma prioridade pastoral decisiva para os próximos 
anos e deverá orientar progressivamente a ação das nossas 
comunidades.

Também as cartas pastorais do Sr. Arcebispo de Braga, 
D. José Cordeiro, sublinham a centralidade da liturgia, 
a corresponsabilidade dos leigos, a necessidade de uma 
pastoral de proximidade e a urgência de viver a esperança 
cristã a partir do mistério pascal. 

Domingo          	 15 de novembro
10.º Dia Mundial do Pobre

09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
12h00 – igreja do Bom Jesus de Fão

Celebração dos 400 anos do Bom Jesus de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos
15h00 – igreja paroquial de Gandra 
—	S. Martinho (Padroeiro) e Paroquianos

Procissão do S. Martinho
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bento
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emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

32.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Sab 6, 12-16; 
Salmo – Sal 62 (63), 2. 3-4. 5-6. 7-8; 
2.ª Leit. – 1Tes 4, 13-18;
Evangelho – Mt 25, 1-13.
As leituras deste domingo convidam-nos a olhar para 

o futuro não com medo, mas com esperança. Num mundo 
habituado à pressa, ao imediato e ao provisório, a Palavra 
de Deus recorda-nos que toda a vida é uma caminhada ao 
encontro de Cristo. O cristão vive de olhos postos nesse 
encontro definitivo, procurando estar sempre preparado 
para acolher o Senhor quando Ele vier.

A primeira leitura apresenta-nos a Sabedoria como um 
dom que se deixa encontrar por aqueles que a procuram 
com sinceridade. Não é um conhecimento reservado a 
alguns privilegiados, mas uma luz que orienta a existência. 
Quem vive segundo a sabedoria de Deus aprende a distin-
guir o essencial do acessório, o permanente do passageiro, 
construindo a vida sobre fundamentos sólidos.

É nesta perspetiva que Jesus conta a parábola das dez 
virgens. Todas aguardam a chegada do esposo. Todas le-
vam uma lâmpada. Todas adormecem enquanto a espera 
se prolonga. A diferença está no azeite. As cinco virgens 
prudentes levaram uma reserva; as insensatas confiaram 
apenas no entusiasmo do momento.

O azeite simboliza tudo aquilo que alimenta a vida 
da fé: a oração perseverante, a escuta da Palavra, a parti-
cipação na Eucaristia, a prática da caridade, a fidelidade 
nas pequenas escolhas do quotidiano. O Evangelho não 
pretende assustar-nos, mas despertar-nos. A porta fechada 
não exprime um Deus que exclui, mas recorda-nos que a 
vida é tempo de decisão. Há oportunidades que não po-
dem ser continuamente adiadas. A conversão não começa 
amanhã; começa hoje.

São Paulo escreve aos cristãos de Tessalónica para os 
consolar perante a morte dos seus irmãos. A morte não 
destrói a esperança do cristão. Cristo ressuscitou e prome-
teu que aqueles que n’Ele acreditam participarão da sua 
vida gloriosa. Esta certeza transforma profundamente a 
maneira de viver. Quem sabe para onde caminha aprende 
a viver com serenidade as dificuldades do presente.

Também hoje corremos o risco de deixar apagar a 
chama da fé. O ritmo acelerado da vida, as preocupações 
do trabalho, o excesso de ruído e a sedução do consu-
mismo podem esvaziar lentamente o coração. A lâmpada 
permanece nas nossas mãos, mas falta-lhe o azeite que 
alimenta a chama.

– local, horário e intenções das celebrações – 

(continua em “Outros Assuntos”)

Segunda-feira	 09 de novembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	P.e José Ferreira Martins
—	António Jorge Novo dos Santos
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Adelino de Sousa Martins e família
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	Carlos Henrique de Oliveira
—	Carlos Morais da Benta
—	Confraria das Almas
—	Feliz Brandão Ferreira e Mário José Ferreira de 

Azevedo
—	Idalina dos Passos Lima, pais e sogros
—	Manuel Belmiro Gonçalves Ferreira e esposa
—	Raul  Albino de Campos Alves Pimenta, pais, sogros 

e cunhado
—	Rosa Gomes Penetra
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Martinho
Terça-feira 	 10 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	 Mons. Manuel Baptista de Sousa
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	S. Martinho
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Adelino Fernando de Matos Ferreira, irmaos, cunhadas 

e restante familia
—	 Adelino Martins Ferreira de Oliveira
—	 Adelino Portela , pai, Maria e restante familia
—	 Maria Carreirinha Alves , marido e Maria Irene Maciel
—	 Maria Portela Pinheiro Barros
—	 Maria Sílvia Barbosa Rodrigues Neco, marido e filhos
—	 Mario Jose Ferreira Azevedo
—	 Rosa Morgado Lima, marido e restante familia
—	 Shyrley da Conceiçao e irmao
Quarta-feira	 11 de novembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Sousa de Matos Mimoso
—	Aurélio Ribeiro da Silva Couto
—	Manuel Fernando de Lima Gomes
—	Pedro António Silva de Sousa e mãe
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Confrria das Allmas
—	Deolinda Ferreira Góis
—	Manuel Leandro Simões 
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Martinho

Quinta-feira 	 12 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Maria José Ferreira de Oliveira, pais e sogros
—	Intenção particular
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Martinho
—	 Alminhas do Cruzeiro
—	 Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmaos, 

cunhadas e restante familia
—	 Ana Azevedo Felgueiras, marido , nora e ,genro
—	 Ana Paula Lima Viana, sogro e restante familia
—	 Avelino Miranda Figueiredo , sogros  e cunhado Eduardo
—	 Carminda dos Santos Martins do Monte
—	 Maria de Lourdes Pereira da Rocha
—	 Maria Portela Pinheiro Barros ,pais e restante familia
—	 Pais, sogros e restante familia de Adolfo Vasco Pereira
—	 Rosa Ferreira Martins, marido, filhos e restante familia 
Sexta-feira	 13 de novembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Beata Alexandrina de Balasar
—	Manuel Ribeiro Machado
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Confraria das Almas
—	António Araújo (Martini)
—	António dos Anjos Mendanha, filho, nora e genros
—	Artur Jorge Gonçalves Viana, Avós e sogros
—	Familiares de Adriano e Alice Nascimento
—	Joaquim Júlio da Cruz Ferreira
—	Júlia Branco da Costa, Virgínia Branco da Costa e 

Arménio Torre
—	Maria de Lurdes Macieira Trocado, pais e sogros
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	 S. Martinho
Sábado	 14 de novembro  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Não há Missa
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Almas
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Manuel Fernando de Lima Gomes (1.º Aniv.º)


